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4 CIDADE iNOVA

Não foi fácil, mas conseguimos atravessar o ano de 2020! Talvez feridos, com medo, faltando 
uma parte de nós ou com a ausência prematura daqueles que pensávamos ser imortais - e que, 
de certa forma, são. Aqueles que sempre estarão em nossos pensamentos e que farão parte de 
nossas vidas.

Sem dúvidas, foi um ano desafiador, no qual um ser invisível aos olhos mudou o rumo da nossa 
existência. O planeta parou para entender, mas a velocidade das informações não foi maior do 
que a velocidade e a propagação do vírus.

Tristezas, frustrações e um vazio imenso tomou conta de todos, mas, principalmente, a trans-
formação. Nós, da prefeitura do Rio, nos reinventamos e não deixamos que a inércia fizesse 
morada em nossas ações. Transmutamos nosso dia a dia e o serviço ao cidadão não parou: nós 
não paramos.

Um ano diferente, triste, mas que serviu para que percebêssemos o quanto somos suscetíveis e 
pequenos; um ano em que descobrimos habilidades inimagináveis e que mostrou a cada um de 
nós que apenas SOMOS, não TEMOS. 

2020 já é um ano marcado na história mundial. Nossos filhos, netos, bisnetos... um dia verão a 
nossa trajetória escrita em livros ainda não publicados.

A equipe editorial da revista Cidade Inova encerra o ano de 2020, fechando também um ciclo 
marcado pela desesperança, preocupação, mas, acima de tudo, pela inovação: vocês, servidores 
e gestores, realizaram, apesar de.

 Findando o ano! É hora de abandonar o que causou dor, pular deste barco, e seguir em frente, 
abrindo novas páginas, hoje em branco, para escrevermos uma nova e linda história. 

Encontremos a felicidade em cada gesto, em cada olhar e em cada sorriso.

Feliz 2021!
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PALAVRA Do PRESIDENTE

VASCO acioli

Desde sua criação em 1992, então quilometricamente deno-
minada Fundação Instituto João Goulart de Estudos de Adminis-
tração Pública da Cidade do Rio de Janeiro, a FJG1 já passou por 
fases distintas, diferentes competências e estruturas organiza-
cionais, com maior ou menor grau de importância, mas tendo 
sempre como foco o aprimoramento de servidores e conse-
quentemente a excelência dos serviços prestados ao cidadão.

A estrutura de então era robusta, composta por Presidência, 
Gabinete, Assessoria Jurídica, Diretoria de Operações - essa 
subdividida nas Coordenações de Seleção e Recrutamento, 
Acadêmica e ainda a de Cursos e Projetos. Possuía ainda Di-
retoria de Administração e Finanças, com Departamento de 
Administração, Divisões de Apoio Administrativo, Pessoal, Fi-
nanceiro e Contabilidade perfazendo 52 posições de trabalho. 
A FJG era àquela ocasião, pessoa jurídica de direito público, vin-
culada à SMA2.

Após sucessivas transformações, em 2012, a FJG foi novamen-
te reestruturada, inicialmente como órgão da Administração 
Indireta, retornando em menos de dois meses à Direta. 2012 
marca também o início do Programa Líderes Cariocas, do qual 
tive a honra de participar logo de sua Turma 1.

A criação desse programa foi um verdadeiro divisor de águas, 
de pavimentações, de iluminação, de arborização, cuidados na 
saúde, capacitações, concessões de serviços públicos, PPPs e 
tantas outras realizações que passamos a entregar à socieda-
de de forma muito mais ágil, menos onerosa e eficaz.

Feito esse breve histórico, observamos que nesses 28 anos, 
entre altos e baixos, a cada mudança estrutural, a FJG via seus 
recursos humanos e orçamentários escassearem, o que em 
momento algum provocou a diminuição da qualidade no atin-
gimento de nossas metas. Ao assumir a presidência da FJG, em 
setembro de 2020, encontrei um quadro de servidores enxuto 
e profundamente dedicado às tarefas de rotina e aos treina-
mentos levados a cabo, tais como o PDL3 da Iplan e o PDG4 da 
COMLURB. 

1 Apesar de atualmente nossa denominação ser Instituto Fundação João 
Goulart e já termos tido os nomes de Fundação Instituto João Goulart e sim-
plesmente Fundação João Goulart, nesse artigo trataremos o órgão somente 
pela sigla FJG.
2 Secretaria Municipal de Administração.
3 Programa de Desenvolvimento de Liderança.
4 Programa de Desenvolvimento Gerencial.

estruturando o horizonte

Num momento 
em que educação, 
cultura e 
capacitação 
andam tão 
carentes, o 
funcionalismo 
fragilizado 
e ainda 
circunstancial-
mente por conta 
da pandemia, 
é muito 
gratificante 
apresentar 
tantas entregas 
e resultados.
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Num momento em que educação, cultura e capacitação andam 
tão carentes, o funcionalismo fragilizado e ainda circunstancial-
mente por conta da pandemia, é muito gratificante apresentar 
tantas entregas e resultados. Torna-se fundamental o aprovei-
tamento das janelas abertas para arejamento dos ambientes 
corporativos e o fortalecimento das iniciativas indutoras da 
maior eficiência na prestação das tarefas de responsabilidade 
constitucional do Executivo Municipal. 

É nesse contexto que apresentamos a proposta que enten-
demos fundamental para o fortalecimento institucional e que 
poderá tornar a FJG uma verdadeira Fundação, com o estabe-
lecimento de fontes criativas de geração das próprias receitas 
e incremento das municipais como um todo. 

O ponto que reputamos mais importante no horizonte que 
nossa maturidade permite vislumbrar, é o projeto do que cha-
mamos provisoriamente de “Universidade Municipal de Admi-
nistração Pública” ou simplesmente “Escola de Governo”. En-
fim, o nome a ser adotado é o que menos importa. A questão 
substantiva é o conceito dessa construção. A ideia não é pro-
priamente nova, mas por um motivo ou por outro não saiu ain-
da do papel. Na prática, a FJG já realiza algumas tarefas de uma 
escola ou universidade de governo, nos moldes da ENA5, da 
EGPP da CEPERJ6 e outras, embora de forma ainda bem mais 
tímida e embrionária, até porque, comparativamente, os orça-
mentos dessas organizações e da FJG têm ordens de grandeza 
astronomicamente distantes. 

Talvez estejamos pensando grande demais, mas é então que 
chegamos no ponto seguinte e consequente de tudo que foi 
acima escrito e descrito: a modelagem de como fazer com 
que esse belo projeto “fique de pé”. O arranjo institucional e a 
montagem das parcerias são os próximos passos que conterão 
necessariamente, entre outros capítulos de uma extensa pla-
nilha, estudos de demanda e de viabilidade, análise de riscos, 
gerenciamento de stakeholders, garantias, mecanismos finan-
ceiros, recursos humanos e logísticos, sede física etc.

Esta proposta se encontra em construção e é o legado que 
queremos deixar. Assim, críticas, sugestões e quaisquer con-
tribuições são sempre bem-vindas e é com imenso prazer que 
apresentamos às páginas seguintes um pouco do que somos 
não só na Fundação João Goulart mas também em outros se-
tores da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, do que já reali-
zamos para prospectivamente, chegarmos ao patamar em que 
queremos estar.

5 École Nationale d’Administration – França.
6 Escola de Gestão e Políticas Públicas da Fundação CEPERJ, do Estado do 
Rio de Janeiro.

Vasco Acioli é arquiteto e urbanista 
pela UFRJ com mestrado na Univer-

sity of East London. Tem cursos de 
Especialização na Coreia do Sul em 

“Sustainable Mobility” com ênfase 
na operação de BRTs, na COPPEAD, 
na École Nationale d’Administration 
(França) e no IHS (Institute for Hou-

sing and Urban Development Stu-
dies) da Holanda.

Participou dos estudos para im-
plantação do BRT Transbrasil, foi o 
ponto focal da SMF na construção 

do Centro de Controle e Operações 
da PPP da Iluminação Pública e 

Smart City, além de ter acompanha-
do o contrato de concessão do VLT 

Carioca.

Um dos coordenadores do grupo 
“Imóveis Vazios e Subutilizados no 
Centro”, tendo atuado também em 

projetos de integração metropoli-
tana, legado olímpico, modelagem 

da PPP dos Túneis, sistema logístico 
municipal e outros.
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artigo

Em 2012 eu trabalhava como coordena-
dor de Gestão Administrativa de um dos 
grandes hospitais da Rede Municipal de 
Saúde. O meu cargo em comissão esta-

va entre os principais do hospital e eu acre-
ditava que, após aquele patamar, não haveria 
nada mais a galgar para um servidor de nível 
médio, mais precisamente para um agente de 
administração. 

Era também muito difícil acreditar em ofer-
tas de ações de desenvolvimento oriundas 
da administração pública municipal, afinal, 
eu já tinha me candidatado anteriormente a 
algumas, sem sucesso. Mas, eis que certo dia 
surge na tela do meu computador, durante a 
leitura cotidiana do Diário Oficial, a informa-
ção de que a prefeitura do Rio iria identificar 
e desenvolver servidores com potencial de li-
derança: era o anúncio do Programa Líderes 
Cariocas.

Ainda desconfiado, me inscrevi no processo 
seletivo, fiz a prova, cumpri as demais etapas 
e, surpreendentemente, fui selecionado para 
participar da primeira turma de líderes da 
PCRJ. A partir de então, um mundo novo sur-
giu para mim. 

Tive acesso a um curso de alto nível na COPPE-
AD/UFRJ e pude trocar conhecimento com ou-
tros excelentes profissionais que compunham 
a força de trabalho da prefeitura. Em pouco 
tempo, o “quadrado” limitado e limitante do 
qual eu acreditava fazer parte, se revelou em 
um cenário rico em oportunidades.

Por acreditar que, assim como eu, outros servi-
dores públicos com alta capacidade de inovar 
e estabelecer importantes mudanças possam 
desconhecer o quanto podem impulsionar 
melhorias nos serviços ofertados à população, 
em 2019 aceitei o desafio de pensar, desenhar 
e instituir um programa de desenvolvimento 
de líderes na administração pública federal, 
similar ao Programa de Líderes Cariocas.

Assim, cheguei em Brasília em maio de 2019, 
quando assumi o cargo de coordenador-geral 
de Desenvolvimento de Pessoas e tracei um 
planejamento para engajar as pessoas em 
prol do projeto. Naquele momento eu vivia 
uma mudança nada fácil: cidade, “empresa”, 
equipe e desafios totalmente novos. Mas, que 
grande oportunidade de amadurecimento e 

Desenvolvendo Talentos para Transformar o Brasil
Texto escrito em agosto de 2020

Evento semestral de apresentação e acompanhamento 
de projetos da Secretaria Especial de Desburocratização, 
Gestão e Governo Digital

Programa
lideraGOV
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de desenvolvimento eu estava tendo! Afinal, 
passei a conviver com grandes profissionais, 
como gestores federais de carreira, gestores 
oriundos do mercado privado e profissionais 
da Escola Nacional de Administração Pública 
(Enap), que muito agregaram à discussão so-
bre o desenvolvimento de líderes que eu en-
cabeçava.

Com o total apoio da alta gestão do Ministério 
da Economia, sobretudo do secretário Wag-
ner Lenhart e de sua secretária adjunta Flavia 
Goulart, minha equipe e eu pudemos realizar 
estudos de benchmarking, pesquisas com os 
atuais ocupantes de cargos formais de lide-
rança e até oficinas para a definição das com-
petências que gostaríamos de desenvolver 
nos líderes públicos do futuro; além de outras 
definições como carga horária do curso, for-
mato, público-alvo etc.

A partir da formação de uma parceria entre a 
Secretaria de Gestão e Desempenho de Pes-
soal (SGP) do Ministério da Economia, da Fun-
dação Escola Nacional de Administração Pú-
blica e do Centro de Liderança Pública (CLP) 
instituiu-se em junho do ano corrente, pela 
Portaria Conjunta 254/2020, o Programa Pilo-
to LideraGOV. Esta Portaria está assinada pe-
los atuais Ministro da Economia e Presidente 
da Enap.

O Programa tem como objetivo principal: 
“Construir uma rede de servidores públicos 
com alta capacidade de gestão e liderança, ap-
tos a ocupar cargos e funções estratégicas na 
administração pública federal.” E, para tanto, 
foi desenhado em quatro fases:

1ª Fase – Processo Seletivo – composto de três 
etapas para garantir a identificação de líderes 
potenciais. A primeira etapa contempla a tra-
jetória acadêmica e profissional do candidato; 
a segunda tem por objetivo aferir suas com-
petências profissionais e a terceira etapa con-
siste em uma análise de perfil, percepções e 
valores;

2ª Fase – Curso de Qualificação – curso de alto 
nível, de 120 horas distribuídas ao longo de 9 
meses;

3ª Fase – Acompanhamento e Efetivação – tra-
ta-se do suporte ao crescimento contínuo dos 
egressos do curso;

4ª Fase – Avaliação do Programa Piloto – afe-
rição de resultados que comprovem o retorno 
para a administração pública do investimento 
feito.

Para a divulgação do Programa elaboramos 
um plano de comunicação robusto que incluiu 
matéria em jornais, mensagens periódicas por 
e-mail e WhatsApp, uma página na intranet do 
governo e vídeos institucionais. Um dos víde-
os conta, inclusive, com a participação da Ana 
Claudia Lesçaut, ex-presidente da Fundação 
João Goulart e pode ser visto no seguinte link: 
https://youtu.be/t6hwtzZDHhk.

Atualmente estamos na 1ª fase do Programa 
- a fase de seleção, que tem sido bastante tra-
balhosa, mas que consideramos como funda-
mental à efetividade do projeto. Acreditamos 
que a identificação correta dos servidores ma-
ximizará os resultados do Programa, que pre-
tende desenvolver talentos, ou seja, realçar 
e dar força ao que cada um apresenta como 
potencial.

O curso de qualificação, com aulas previstas 
para início em outubro, está sendo construído 
com base no desenvolvimento de três macro 
competências: Liderando a Si Mesmo (Inteli-
gência emocional e comportamental); Lideran-
do Equipes (Capacidade de Gestão de Pessoas 
e Resultados) e Liderando Organizações (Pen-
samento e atuação estratégicos). Pretende-se 
que, ao final do curso, os participantes tenham 

Oficina para escolha do nome do programa de 
desenvolvimento de líderes
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artigo

desenvolvido capacidades para: reconhecer 
aspectos de sua personalidade que necessi-
tem aperfeiçoamento, a fim de que possam 
potencializar sua atuação profissional; engajar 
o trabalho da equipe, considerando o  alcan-
ce dos objetivos e das metas organizacionais; 
tomar decisões por meio da aplicação de co-
nhecimentos técnicos; entender o contexto e 
perceber cenários futuros, atuando de forma 
sistêmica e estratégica; construir e impulsio-
nar ideias inovadoras que visem a melhoria 
da qualidade do serviço ofertado pela admi-
nistração pública aos cidadãos.

A fase de acompanhamento e efetivação con-
siste, entre outras iniciativas, na criação de 
uma rede de líderes públicos, em mentorias 
individuais e coletivas (que ocorrem em para-
lelo ao curso de qualificação), na sugestão de 
um plano de desenvolvimento individual e no 
acesso a cursos da Enap, atualmente restritos 
aos atuais ocupantes de cargos da alta dire-
ção. Nessa fase, a atuação do Grupo de De-
senvolvimento de Líderes do Futuro, também 
instituído pela Portaria Conjunta 254/2020, 
será fundamental para garantir o alcance dos 
objetivos traçados. A este Grupo cabe, entre 
outras atribuições, criar mecanismos de in-
centivo ao desenvolvimento profissional con-
tínuo de servidores públicos em posições de 
liderança.

Por fim, conforme dito acima, esta é uma edi-
ção piloto do Programa, e, por isso, restrita 
a servidores em exercício no Ministério da 
Economia. Nesse piloto serão constituídas 
duas turmas com trinta servidores, através 
das quais pretendemos aferir resultados e 
comprovar a necessidade da sua ampliação 
a toda a administração pública federal. Mas, 
mais que isso, através desse piloto, teremos 
a oportunidade de identificar as necessidades 
de aprimoramento em seu formato e conteú-
do, de forma a ofertar um produto de qualida-
de àqueles servidores que merecem reconhe-
cimento.

Com o que aqui relatei, além de registrar, di-
vulgar e esclarecer pontos do Programa Lide-
raGOV, espero ter contribuído para inspirar 
servidores a acreditar que é possível “sair de 
onde estão” na busca por atuações memorá-
veis que deixem seus dia a dias mais interes-
santes e estimulantes, e que agreguem real 
valor na vida de quem vai utilizar o serviço pú-
blico ofertado.

Eduardo Almas é servidor estatutário da Prefeitura da 
Cidade do Rio de Janeiro desde 2001 e é Líder Carioca 
Alumni. Possui formação superior em “Comunicação 
Social” e pós-graduação em “Administração em Saúde”, 
“Políticas Públicas de Saúde” e “Master em Liderança e 
Gestão Pública”. Atualmente, está cedido ao governo fe-
deral onde atua como Coordenador-Geral de Desenvolvi-
mento de Pessoas.
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artigocoluna

Em primeiro lugar, gostaria de expressar minha sincera gra-
tidão aos servidores da Prefeitura do Rio de Janeiro por 
permitirem a honorável oportunidade de escrever esta co-

luna. Atualmente atuo como agente de cooperação internacio-
nal e intérprete no governo de Seul, na Coreia do Sul. 

Este ano de 2020 testemunhou uma série de eventos sem 
precedentes, revelando-se globalmente devido ao surto de 
COVID-19. Nesse ambiente demandante, o Governo Metropo-
litano de Seul (SMG), em cooperação com seus cidadãos, não 
poupou esforços para conter preventivamente as infecções.

Refletindo sobre todos esses meses que passaram, gostaria de 
compartilhar alguns casos exemplares do SMG e os caminhos 
futuros de treinamentos globais em uma era onde estamos im-
pedidos de viajar livremente. 

No início de fevereiro houve o primeiro caso confirmado de 
COVID-19 em Seul. Epidemiologistas alertaram que, enquanto 
o índice de mortalidade de COVID-19 era relativamente baixo 
comparado à MERS (Síndrome Respiratória do Oriente Médio), 
a taxa de infecção era relativamente alta. Após o primeiro sur-
to de casos confirmados, o número de infecções cresceu rapi-
damente em todo o país. 

No estágio inicial, muitos esperavam que a COVID-19 seria 
completamente contida, se fossem realizadas pesquisas epi-
demiológicas em conjunto com o rastreamento das infecções. 
No entanto, toda a situação ficou pior do que o esperado, o 
que levou o governo coreano a impor uma “política de autoi-
solamento” obrigatório, por duas semanas, para aqueles que 
estavam chegando de nações estrangeiras. 

O Centro de Desenvolvimento de Recursos Humanos de Seul 
(SHRDC) possui um prédio com dormitórios para servidores 
da cidade que estão em treinamento. Em meio à realidade 
de COVID-19, o espaço foi utilizado por aqueles que estavam 
chegando ao país, mas ainda não tinham abrigo definido para 

Como a Cidade de Seul conseguiu achatar 
a curva e suas perspectivas para o futuro 
dos Treinamentos Internacionais

Boyoon Hwang

o Governo 
Metropolitano 
de Seul (SMG), 
em cooperação 
com seus 
cidadãos, não 
poupou esforços 
para conter 
preventivamente 
as infecções.
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Boyoon Hwang (Anna) atualmente atua como Intérprete e Agente de 
Cooperação Internacional no Seoul Human Resources Development Center 
(SHRDC), do Governo Metropolitano de Seul. É bacharel em Interpretação e 
Tradução Coreano-inglês pela Escola de Estudos Internacionais da Univer-
sidade Chung Ang da Coréia. Atua como intérprete em diversas organiza-
ções governamentais na Coréia do Sul como o Ministério de Regulação de 
Alimentos e Drogas, no Ministério da Justiça e no Instituto de Capacitações 
da Suprema Corte.

realizarem seu isolamento. Uma pessoa sujeita à autoquaren-
tena, conceitualmente, diferencia-se bastante de um paciente 
confirmado. O edifício funcionou com esse propósito pelos úl-
timos meses, para minimizar a transmissão da doença.

Para que tal operação fosse o mais tranquila possível, quase 
todos os profissionais do SHRDC trabalharam em turnos, aju-
dando aos cidadãos exaustos, tanto física quanto mentalmen-
te. Além disso, o antigo prédio da Academia dos Bombeiros da 
Região Metropolitana de Seul, localizado próximo ao SHRDC, 
também foi utilizado como um drive-thru para realização de 
testes diagnósticos. Desta forma, sem sair do carro, os moto-
ristas com suspeita de estarem contaminados com o vírus po-
diam realizar o teste. Muitos excelentes profissionais da área 
médica se voluntariaram para essa ação e o método foi glo-
balmente aclamado por sua efetividade, sendo replicado em 
diversas cidades nos EUA e pelo mundo.

Neste ambiente de mudanças contínuas causadas pela CO-
VID-19, o SHRDC não teve outra alternativa senão explorar a 
área de educação internacional à distância. Depois de muitos 
meses de discussão e estudos sobre a viabilidade e efetividade 
do aprendizado à distância, tomamos a importante decisão de 
lançar um programa de treinamento online. No segundo se-
mestre de 2020, esse treinamento será implementado como 
um programa piloto em três cidades selecionadas, e será ex-
pandido em 2021. Utilizando totalmente as avançadas tecno-
logias de informação e comunicação (TIC) e os conteúdos de 
aprendizado eletrônico que já possuíamos, faremos nosso 
máximo para entregar os mesmos resultados e efeitos que as 
aulas presenciais.

Como uma pessoa trabalhando e engajada em treinamentos 
internacionais, é meu desejo sincero que o momentum em que 
se encontravam os treinamentos globais voltem após esses 
muitos meses de paralisação, após a pandemia de COVID-19. 
Até termos uma vacina para essa doença, entretanto, enfren-
taremos incertezas, não apenas no trabalho, mas também em 
nossas vidas particulares. Em meio a essas dúvidas, espero 
que o novo normal de treinamentos sem contato venha servir 
para compartilharmos nossos conhecimentos.

espero que o 
novo normal de 
treinamentos 
sem contato 
venha 
servir para 
compartilhar-
mos nossos 
conhecimentos.
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entrevista

Entre outubro e novembro deste ano, 
esteve aberta à contribuição de todos a 
Carta Brasileira para Cidades Inteligen-
tes. A iniciativa, de caráter colaborativo 

do Ministério do Desenvolvimento Regional, 
procurou definir o conceito internacionalmen-
te conhecido como “Smart Cities”.

Buscando enriquecer esta discussão, entre-
vistamos especialistas e profissionais de dife-
rentes áreas que têm trabalhado em esforços 
para desenvolver a cidade do Rio de Janeiro e 
sua adequação à era da Indústria 4.0.

O conceito de Cidades Inteligentes

Ainda não há consenso sobre uma definição 
clara do conceito de “Cidades Inteligentes”, se-
guindo o padrão de ausência conceitual dos 
elementos da indústria de inovação. Diversos 
atores, da academia, governos e sociedade 
civil, produzem um esforço constante e flui-
do de desenvolvimento e aprimoramento da 
compreensão do que são e do que podem vir 
a ser as chamadas “Cidades Inteligentes”.

Para Nelson Lima, da Assessoria Especial de 
Inovação da Secretaria Municipal de Fazenda, 
“cidades inteligentes são aquelas que imple-
mentam serviços e processos eficientes, com 
utilização intensiva da tecnologia, transfor-
mando a sua realidade e conseguindo atingir 
níveis elevados de governança e sustentabili-
dade ambiental, social e econômica, a partir 
da conjugação entre planejamento e moder-
nização tecnológica”. 

O conceito de “Cidades Inteligentes” é fre-
quentemente associado ao conceito de “Cida-
des Sustentáveis”. Márcio Santa Rosa, Enge-
nheiro Civil e Especialista em Sustentabilida-
de, Saneamento Ambiental e Inovação para 
Cidades Inteligentes, Humanas e Sustentáveis 
(Smart Sustainable Human Cities), considera es-
sencial esta integração. “A ideia da Tecnologia 
da Informação e Comunicação (TIC), relaciona-
da ao advento da 4ª Revolução Industrial, nos 
trouxe novas ferramentas digitais, nos trouxe 
a facilidade do uso de aplicativos em disposi-

em busca de uma
cidade 
inteligente

cidades inteligentes são 
aquelas que implementam 
serviços e processos 
eficientes, com utilização 
intensiva da tecnologia, 
transformando a sua 
realidade e conseguindo 
atingir níveis elevados 
de governança e 
sustentabilidade ambiental, 
social e econômica, a 
partir da conjugação 
entre planejamento e 
modernização tecnológica
Nelson Lima
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tivos móveis e as linguagens e processos de 
Internet das Coisas, Inteligência Artificial, Blo-
ckchain, Realidade Aumentada, dentre outros, 
que são, nada mais nada menos, meios para 
se alcançar um fim único: a gestão de uma ci-
dade humana sustentável”. 

Santa Rosa recupera a definição dada para o 
conceito pelo BID - Banco Interamericano de 
Desenvolvimento -, “uma Smart City - Cidade 
Inteligente e Sustentável é uma cidade ino-
vadora que utiliza as TIC e outros meios para 
melhorar a qualidade de vida, a eficiência das 
operações e serviços urbanos e sua competiti-
vidade, enquanto garante o atendimento das 
necessidades das gerações atuais e futuras 
com relação aos aspectos econômicos, sociais 
e ambientais”.

Os aspectos sociais do conceito de Cidades In-
teligentes estão no topo das prioridades do ar-
quiteto e urbanista Dietmar Starke, da RIOUR-
BE: “Não há qualidade de vida com exclusão 
social. Ou pensamos cidades para todos, ou 
não haverá sustentabilidade e qualidade de 
vida. Desta mesma forma, quando pensamos 
a Cidade Inteligente, ela não existirá enquanto 
tivermos milhões de pessoas vivendo em es-
tado de pobreza, em áreas degradadas sem: 
saneamento, acesso ao conhecimento, à edu-
cação, à cultura, à arte, à saúde, segurança e 
renda.” 

O desafio das cidades inteligentes e 
o poder público

O Rio de Janeiro possui uma realidade mui-
to desafiadora. Em uma cidade tão desigual, 
com problemas estruturais como falta de sa-
neamento básico, habitação e saúde pública, 

como pensar em soluções high-tech? A aplica-
ção do conceito de cidades inteligentes pre-
cisa, neste contexto, abordar estas questões 
prioritárias da cidade e produzir projetos inte-
grados à realidade da população, contribuin-
do para a diminuição e não para o aprofun-
damento das desigualdades. Para Santa Rosa, 
“se os avanços científicos e tecnológicos tra-
zem facilidade e mais capacidade de servir a 
seus cidadãos, aí está uma cidade inteligente.” 

Na jornada para atingir um nível mínimo de 
serviço, que atenda as demandas mais bási-
cas da população, argumenta Nelson Lima, 
é necessária “a adoção de um processo de 
melhoria contínua rumo à excelência e, nesta 
jornada, deve-se considerar que o progresso 
não pode prescindir da incorporação da alta 
tecnologia e da inovação.” 

Para Lima, “o poder público, atuando em con-
junto com as instituições privadas, de pesqui-
sa e desenvolvimento, tem a capacidade de 
atrair investimentos e estimular os talentos 
que existem na própria cidade a desenvolver 
soluções inovadoras, impulsionando as star-
tups locais e estimulando o intercâmbio de in-
formações com outras cidades que se encon-
trem na vanguarda tecnológica.” Santa Rosa 
ressalta a importância do poder público como 
catalisador do desenvolvimento de Cidades 
Inteligentes, a quem “cabe instrumentalizar a 
sociedade sobre os conhecimentos, necessi-
dades, práticas e serviços que lhe possibilite 
melhor qualidade de vida.” O especialista con-
sidera que um dos principais desafios da ad-
ministração pública é oferecer aos servidores 
oportunidades de capacitação e treinamento, 
a fim de que possam exercer suas competên-
cias da maneira mais “inteligente possível”.

quando pensamos a Cidade 
Inteligente, ela não existirá 
enquanto tivermos milhões 
de pessoas vivendo em estado 
de pobreza

se os avanços científicos 
e tecnológicos trazem 
facilidade e mais capacidade 
de servir a seus cidadãos, aí 
está uma cidade inteligente

Dietmar Starke

Márcio Santa rosa



16 CIDADE iNOVA

Exemplos de iniciativas

Em um cenário internacional de competição 
entre cidades, muitas iniciativas têm sido to-
madas para construir um ambiente propício 
ao desenvolvimento de novas tecnologias que 
possam se tornar aliadas das administrações. 
Nelson Lima destaca dois exemplos apresen-
tados no Fórum de Inovação da Unesco em 
2020. O primeiro deles é a cidade de Espoo, na 
Finlândia, local de nascimento da Nokia e elei-
ta a Comunidade Inteligente do Ano pelo ICF, 
Intelligent Community Forum. A cidade está 
lançando o projeto “Centrado no Cliente”, que 
busca alavancar a inteligência artificial para 
melhor servir aos cidadãos e otimizar o orça-
mento da cidade, criando modelos que preve-
jam as necessidades dos cidadãos antes que 
ocorra uma crise, como a exclusão social, por 
exemplo. Nelson destaca também a cidade de 
Tallinn, capital da Estônia, que tem trabalhado 
para se reinventar e se desenvolver por meio 
da inovação digital. A maioria dos habitantes 
de Tallinn usa tecnologia em suas vidas diá-
rias. As iniciativas realizadas pela cidade in-
cluem a obrigação de todos os cidadãos pos-
suírem identidade digital a partir dos 15 anos; 
a interoperabilidade de dados que permite a 
comunicação de diferentes bases de dados 
(tanto de organizações públicas quanto de 
empresas privadas); bem como consultas on-
line com habitantes para projetar o futuro da 
cidade.

O desenvolvimento do COR - Centro de Ope-
rações Rio - é destacado tanto por Santa Rosa 
como por Lima como iniciativa fundamental 
de aplicação do conceito de Cidade Inteligente 
à Cidade do Rio de Janeiro. Santa Rosa ressalta 
que o COR “oferece controle em tempo real 
para funções urbanas de mobilidade, seguran-
ça e controle de eventos climáticos extremos”. 
Lima acrescenta que o Centro congrega qua-
se 30 órgãos públicos da cidade e que, para o 
futuro próximo, será “implementada uma PPP 
para a modernização, eficientização, expansão 
e manutenção da rede de iluminação pública, 
assim como a implementação de tecnologias 

de Cidades Inteligentes (Smart Rio) na cidade. 
Este trabalho considera a modernização de 
um parque de iluminação pública, provendo 
software, conectividade e dispositivos de cam-
po, com a instalação de câmeras e sensores 
de meio ambiente em áreas de grande circula-
ção, integradas ao COR, e a criação de pontos 
de wi-fi públicos.”

Outra iniciativa importante no campo das Ci-
dades Inteligentes é o projeto “Naves do Co-
nhecimento”. O arquiteto responsável pelo 
projeto, Dietmar Starke, conta que em 2012 a 
cidade do Rio de Janeiro iniciou a construção 
de oito Naves em diversas regiões degradadas 
da cidade. Starke considera o projeto, vence-
dor do prêmio Internacional de arquitetura 
Architizer A+Awards 2015, um ícone de uma 
possível ideia de uma Cidade Inteligente por-
vir, que sinaliza para um país com menos desi-
gualdade social pela inclusão digital. 

As Naves do Conhecimento, como explica o 
arquiteto, disponibilizam “para a população 
uma experiência de alta tecnologia, com de-
zenas de projetos para levar conhecimento, 
profissionalização, cultura, arte e ciência para 
aqueles que não têm acesso e recursos para 
estas tecnologias.”

Dietmar acrescenta que a “Secretaria Munici-
pal de Ciência e Tecnologia, responsável pelo 
projeto, administra e realiza vários cursos 
com o objetivo de disponibilizar informação e 

entrevista

População assistindo a uma aula em uma das Naves do 
Conhecimento
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educação, através da tecnologia contemporâ-
nea de processamento de dados. O prédio, de 
concepção arrojada, é composto de espaços 
com diversos fins: recepção, área de estudos, 
biblioteca digital infantil, administração, sala 
de aula, estúdios de televisão, anfiteatros com 
aulas de programação, curso de inglês, pro-
dução de vídeos, robótica, realidade virtual e 
inteligência artificial.”

Para o urbanista, a “cidade inteligente revela, 
na superfície, sua mais profunda essência e na-
tureza. Não basta ser tecnológica, inovadora e 
sustentável, ela tem que se apresentar como 
uma imagem inspiradora, pedagógica, aos 
usuários desta cidade.” O conceito sustentável 
da arquitetura da Nave revela, na sua estéti-
ca, sua tecnologia e poesia, o conteúdo de seu 
programa e seu objetivo político-educacional. 
Além da solução funcional, também foi criado 
um objeto que pudesse envolver emocional-
mente as pessoas e estimular positivamente o 
ambiente degradado do seu entorno. A Nave 
simboliza, assim, a possibilidade de passagem 
da exclusão para a inclusão, do presente ao 
futuro da sociedade, dentro da perspectiva de 
um mundo melhor, um homem emancipado 
socialmente, mais consciente e integrado com 
ele mesmo, com o coletivo e o meio ambien-
te.”

O Futuro do Rio como Cidade 
Inteligente

Márcio Santa Rosa lembra que, no ranking 
mais conhecido do Brasil, organizado pela Ur-
ban System/Connected Smart Cities, o Rio de 
Janeiro está classificado em 12º lugar entre as 
cerca de 100 cidades avaliadas ao redor do 
país. Nelson lima considera que apesar dos 
avanços, ainda há muito ainda a ser feito. Para 
o engenheiro: “é preciso repensar o uso dos 
espaços urbanos, acompanhando-se sempre 
a rápida evolução da tecnologia, dos proces-

cidade inteligente revela, na 
superfície, sua mais profunda 
essência e natureza. Não 
basta ser tecnológica, 
inovadora e sustentável, ela 
tem que se apresentar como 
uma imagem inspiradora, 
pedagógica, aos usuários 
desta cidade.

Naves do conhecimento
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Jana Libman

Uma escada com degrau quebrado é, no mínimo, um 
grande incômodo, se considerarmos apenas pelo aspec-
to visual. Se transforma num problema, quando impede 

alguém de subir com segurança. Torna-se um perigo, quando 
provoca uma queda. É, em última instância, uma situação a ser 
resolvida o mais rápido possível.

Nas organizações não é diferente. Em termos de igualdade de 
gênero, muito se fala no glass ceiling, ou teto de vidro, barreira 
invisível que impede as mulheres de acessar altos cargos de 
liderança. Mas em relatório sobre gênero e o mundo do tra-
balho, publicado em 2019 pela consultoria McKinsey, consta-
tou-se que, na realidade, o maior obstáculo para as mulheres 
alçarem cargos mais altos de liderança surge muito cedo nas 
suas carreiras. Mais especificamente, no primeiro estágio para 
o cargo de gerência. Esse obstáculo é o que relatório chama 
de “degrau quebrado”. E consertá-lo é a chave para alcançar a 
paridade de gênero nas organizações.

O relatório aponta que, para cada 100 homens contratados e 
promovidos a gerente, só 72 mulheres passam pelo mesmo 
processo. Resultado: o degrau quebrado faz com que mais 
mulheres fiquem presas no nível de entrada da organização, 
gerando uma sistemática e progressiva diminuição do número 
de mulheres em cargos de liderança, com poucas candidatas a 
serem promovidas nos cargos mais altos.

Mas qual é a origem do degrau quebrado? O relatório aponta 
que uma das principais razões para as mulheres não ultrapas-
sarem os primeiros estágios da gerência são os vieses incons-
cientes, que impactam a forma como homens e mulheres são 
contratados. Nas organizações, há uma tendência generaliza-
da em superestimar o desempenho dos homens e subestimar 
o das mulheres, que são frequentemente contratadas e pro-
movidas com base no seu passado de realizações, enquanto 
os homens são contratados e promovidos com base no seu po-
tencial futuro. E aqui entra um complicador: como no início da 
carreira, homens e mulheres têm histórico curto e experiência 
de trabalho semelhantes, o viés de performance pode colocar 
as mulheres em desvantagem quando se trata de alcançar o 
primeiro degrau da gerência.

É sempre tempo de consertar 
um degrau quebrado

coluna

Nas organizações, 
há uma tendência 

generalizada 
em superestimar 

o desempenho 
dos homens e 

subestimar o das 
mulheres
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Quanto mais 
mulheres em 

posição de alta 
gestão, trazendo 
novas formas de 
engajar, motivar 

e influenciar 
pessoas, mais 

referências 
as jovens 

profissionais 
terão para se 

inspirar. 
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O relatório aponta cinco passos para consertar o degrau que-
brado: primeiro, definir uma meta para atrair mais mulheres 
para o primeiro nível. A partir daí, exigir listas diversas para 
contratação – quanto mais mulheres nas listas, maior a chance 
de promoção. Outro passo importante é oferecer treinamen-
tos para os avaliadores, procurando mitigar avaliações injustas 
por conta dos vieses de gênero. O quarto passo é estabelecer 
um critério claro de avaliação, com ferramentas fáceis de se-
rem utilizadas, como por exemplo, uma escala de avaliação ao 
invés de uma avaliação aberta. E, por último, o relatório suge-
re que as empresas coloquem mais mulheres na linha de pro-
moção para a gerência, oferecendo treinamento, patrocínio da 
alta gestão e atribuições mais desafiadoras.

É fundamental também que as empresas desenvolvam pro-
gramas de desenvolvimento de liderança e de mentoria para 
mulheres que almejam um cargo de gestão. E que as mulheres 
que alcançarem cargos mais altos apoiem as que estão ingres-
sando na organização. Em muitos espaços, as mulheres são 
as únicas no setor, na mesa de negociação, entre pares, o que 
demanda um esforço extra para se fazerem ouvidas e respei-
tadas. Quanto mais mulheres em posição de alta gestão, tra-
zendo novas formas de engajar, motivar e influenciar pessoas, 
mais referências as jovens profissionais terão para se inspirar. 

Hoje, mais do que nunca, as organizações precisam de novos 
modelos de liderança, onde haja respeito pelas individualida-
des e visões de mundo diversas, oportunidade igual de cresci-
mento profissional, reconhecimento das realizações femininas 
e dos talentos de cada colaborador, além de um ambiente aco-
lhedor com regras claras e conhecidas por todos. Quando va-
lores como ética, integridade, solidariedade, companheirismo, 
lealdade, colaboração e confiança entre todos os níveis hierár-
quicos se alinham a um senso de propósito coletivo - que, à 
despeito de qualquer crise, sustente o negócio no longo prazo 
- os colaboradores sentem-se reconhecidos e respeitados. É 
nesse cenário que os vieses são paulatinamente dissolvidos, 
todos trabalham com maior engajamento, o degrau quebra-
do é mais rapidamente consertado e uma organização mais 
inclusiva e igualitária começa a sair da ficção para tornar-se 
realidade.

Para saber mais:

https://www.mckinsey.com/featured-insights/gender-equality/
women-in-the-workplace-2019
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artigo

Diante do isolamento so-
cial forçado pela pan-
demia da Covid-19, pro-
fissionais de ensino do 

mundo todo viram-se diante da 
necessidade de promover aulas 
remotas, para substituir o ensi-
no presencial. Da noite para o 
dia, professores e professoras 
tiveram de lidar com uma série 
de ferramentas e softwares para 
ministrar suas aulas, manter con-
tato com os estudantes e trans-
mitir os conteúdos curriculares, 
num contexto desafiador e iné-
dito.

Para apoiar os educadores neste esforço, a 
MultiRio - Empresa de Multimeios da Prefeitura 
do Rio - lançou o curso “Videoaulas sem Com-
plicação”, com a proposta de ensinar as técni-
cas básicas da produção audiovisual para que 
consigam montar suas próprias aulas remo-
tas. Composto por videoaulas curtas, mate-
riais de apoio em PDF e lives “tira-dúvidas”, o 
curso tem a duração aproximada de um mês 
e cobre desde o mais básico até técnicas mais 
avançadas de preparação de aulas gravadas. 

Ao longo do curso, os participantes aprendem 
a elaborar roteiros, escolher o melhor cenário 
e condições de iluminação e enquadramento, 
além de receberem orientações sobre como 
lidar com a edição, o upload, a divulgação e 

o feedback dos alunos, entre outros. Ou seja, 
mesmo quem já utiliza os recursos virtuais em 
suas aulas pode usar o curso como meio de se 
aprimorar.

A ideia não é transformar os professores em 
Youtubers, mas sim oferecer dicas e funda-
mentos da linguagem audiovisual para que 
eles possam tornar suas videoaulas mais atra-
tivas e funcionais. 

As videoaulas são apresentadas por profissio-
nais de diferentes áreas de atuação dentro do 
universo audiovisual (roteiristas, editores, di-
retores, cinegrafistas, cenógrafos e etc.), mas 
sempre usando uma linguagem acessível e 
objetiva, desmistificando e aproximando os 
termos e elementos técnicos da produção au-
diovisual do dia a dia dos professores.

videoaulas
sem complicação 
Curso da MultiRio ensina produção 
audiovisual para profissionais da Educação

Tela de apresentação do curso Videoaulas sem Complicação
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Segundo o presidente da MultiRio, o professor 
Claudio Elias, o objetivo do curso é “ensinar aos 
professores técnicas básicas de recursos audiovi-
suais para que possam montar suas aulas pela 
internet de maneira eficiente e atrativa”. Afinal, 
se os professores já têm domínio do conteúdo 
específico e das habilidades didáticas voltadas 
para a sala de aula, muitas vezes eles sentem 
dificuldade na hora de transmitir esse seu co-
nhecimento por meio da câmera e de outros 
recursos digitais. 

Claudio Elias faz questão de ressaltar que o 
curso “Videoaulas sem Complicação” nasceu 
de uma demanda que não se restringe apenas 
à Rede Municipal de Ensino, mas que inclui 
também as universidades públicas do estado. 
E que essa iniciativa é fruto de uma parceria 
da MultiRio com a UniRio e a Redetec (Rede de 
Tecnologia e Inovação do Rio de Janeiro). 

“Em julho, assinamos um termo de cooperação 
com a Redetec”, lembra, “ e por isso houve uma 
maior adesão de professores universitários à 
primeira turma do curso.” Porém, muitos pro-
fessores da Rede Municipal se inscreveram es-
pontaneamente, devido à grande necessidade 
de estudar o tema, por conta do isolamento 
social. Por isso, ele diz que foi um movimento 
natural abrir uma segunda turma, com adap-
tações do conteúdo e da metodologia para 
que o curso pudesse atender melhor aos pro-
fessores do Ensino Fundamental. 

O processo de construção do curso envolveu 
toda a equipe da MultiRio, aproveitando-se 
do fato de que a empresa já possui uma lon-

ga experiência na produção de videoaulas e 
de conteúdo educacional nos mais diferentes 
formatos. O grande desafio, porém, estava em 
como reunir toda essa expertise acumulada 
em setores diferentes e oferecer o conteúdo 
de forma resumida e prática, de forma que os 
professores pudessem aprender, começando 
do zero. “Não foi fácil,” diz ele, “mas trabalha-
mos duro para concluir a tempo o material”. 

Uma parte importante deste curso é que ele 
não é apenas teórico, mas incentiva os parti-
cipantes a experimentarem com os equipa-
mentos e técnicas, numa abordagem no estilo 
“mão na massa”. 

A cada videoaula, os professores são desa-
fiados a realizarem tarefas, como gravar a si 
mesmos, utilizando diferentes modos de cap-
tação de imagens ou de áudio, comparando os 
resultados e tirando suas próprias conclusões, 
numa proposta baseada na auto-instrução, 
sem prescindir do espaço para dúvidas, trocas 

e interações, realizadas durante 
as lives, distribuídas igualmente 
ao longo do curso.

Para Claudio Elias, o processo de 
construção do curso "Videoaulas 
sem Complicação" e a interação 
com os professores têm trazi-
do novos aprendizados para a 
empresa, que vêm sendo incor-
porados aos programas e ferra-
mentas, incluindo as sugestões 
e demandas dos professores e 
alunos.

O curso ensina o passo a passo para se produzir videoaulas

As aulas são apresentadas por profissionais da MultiRio
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 “O maior desafio desse curso é fazer com que as 
diferentes áreas do conhecimento e disciplinas 
sejam abrangidas pelas técnicas de videoaulas”. 
A ideia, segundo ele, é ter flexibilidade para 
que o professor encontre a melhor alternativa 
a ser aplicada de acordo com sua realidade. 
“Mas cada detalhe que surge é sempre uma con-
tribuição para a MultiRio”, conclui.

Outra surpresa foi a resposta do público em 
termos de procura do curso. A primeira tur-
ma teve mais de 6.000 inscritos e a segunda já 
está com mais de 3.200 participantes. E novas 
turmas podem ser abertas para os professo-
res da rede municipal, de acordo com a de-
manda. 

E, no mais autêntico espírito de se transformar 
limão em limonada ou crise em oportunidade, 
a MultiRio já está desenvolvendo novos proje-
tos voltados para aprimorar o ensino remoto 
e dar suporte aos professores na produção de 
suas aulas pela internet. Além de firmar cada 
vez mais parcerias com instituições e órgãos 
de outros municípios para ampliar a atuação 
para além da cidade do Rio de Janeiro.

Escola.Rio: conteúdos curriculares e habili-
dades socioemocionais

Além do curso “Videoaulas sem Complicação”, 
a MultiRio vem colaborando com a Secretaria 
Municipal de Educação na produção de uma 
programação televisiva especial, chamada Es-
cola.Rio, que inclui videoaulas com conteúdos 

do currículo escolar para todos os alunos do 
Ensino Fundamental da Rede Municipal de 
Ensino, além de programas voltados para o 
desenvolvimento das habilidades socioemo-
cionais do público infantil, com orientações 
e dicas para o enfrentamento da pandemia e 
sobre como lidar com o isolamento social. 

A transmissão de conteúdos com temática 
socioemocional tem como objetivo proporcio-
nar maior acolhimento aos estudantes, pro-
fessores e familiares. A proposta é fortalecer 
os vínculos e vivências que contribuam para 
o bem-estar físico e emocional dos integran-
tes da comunidade escolar neste momento 
de pandemia e afastamento social. A temática 
também faz parte da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) e ajuda na preparação para 
o retorno às aulas presenciais. 

A programação da Escola.Rio pode ser assis-
tida via TV aberta (na Band), de 2ª a 6ª feira, 
das 13h30m às 14h e também integra a gra-
de da TV Escola, na reprise às 19h30m. Há a 
transmissão de videoaulas baseadas no currí-
culo escolar também durante a semana. Toda 
a programação também é disponibilizada no 
canal da MultiRio no YouTube (www.youtube.
com/user/MULTIRIOSME).

artigoartigo

Luiz Eduardo Ricon 

Assessor da Diretoria de Mídia e Educação 
da MultiRio, Líder Carioca Alumni

Detalhe da aula sobre edição de vídeo e áudio
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DURANTE A PANDEMIA DO
COVID-19, EVITE O ELEVADOR

OU SIGA ESTAS DICAS.

USO POR
MAIS DE UMA

PESSOA

PARA USO DE
PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

USO
INDIVIDUAL DO

ELEVADOR

Não Ok Ok

Para vencermos o coronavírus, todos devem
fazer a sua parte. Até mesmo neste prédio!

Pre�ra as escadas, evite o uso de
elevadores e nunca entre se estiver cheio.
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Luiz Felipe Lins

O cenário atual do ensino de Matemática tem sido eviden-
ciado nos baixos resultados das avaliações em larga escala 
realizadas no país como, por exemplo, a Prova Brasil (atu-

al SAEB). Assim, tem sido um grande desafio, para professores e 
unidades escolares, dar conta de um desempenho insatisfatório 
dos alunos e da relação negativa dos mesmos com a Matemática 
apresentada em sala de aula.

Ao longo dos meus 48 anos de idade, estive 42 em escola pública: 
25 como professor e 17 como aluno, vivi e oportunizei a realização 
de muitos sonhos e a ressignificação de outros. Eles chegam com 
níveis de conhecimentos diferentes, mas parto do princípio que 
todos têm que aprender: não há exceções. Então, escuto suas ex-
pectativas de aprendizagens e procuro trabalhar para que apren-
dam, respeitando suas individualidades, dificuldades e potenciali-
dades. Cada aluno que tive tem sua história, algumas muito mar-
cantes e inspiradoras. 

É muito importante elaborar, em conjunto com os alunos, um 
cronograma de planejamento e ações a serem desenvolvidas ao 
longo de todas as atividades desenvolvidas, onde ao final de cada 
uma, faz-se uma análise e reflexão sobre os resultados obtidos, a 
fim de validá-la ou não, para prosseguir com as outras ações. 

O trabalho em grupo possibilita a socialização de conhecimentos, 
descobertas e novas possibilidades. E os trabalhos com projetos 
surpreendem, ampliam e enriquecem. Trabalhar com alunos em 
etapas diferenciadas de aprendizagens motiva, pois podemos 
avançar a partir das especificidades de cada um. Hoje, percebo 
que não estou ali para formar matemáticos ou engenheiros, é o 
ensino pela Matemática e não para a Matemática. O mais impor-
tante é saber qual Matemática fará sentido na vida dessa garota-
da.

Quanto ao Projeto vencedor do Prêmio Educador Nota 10 de 2020, 
percebi que a construção de um conjunto habitacional perto da 
escola tinha chamado muito a atenção dos alunos.  Daí surgiu a 
ideia de explorar essa curiosidade para trabalhar vários conteú-
dos de forma prática e interessante. Para atender as Orientações 
Curriculares da Secretaria Municipal de Educação, planejei uma 
sequência didática em que o saber matemático dos alunos não se 
restringisse a procedimentos automáticos de cálculos, mas que 
desenvolvesse comportamentos lógicos de raciocínio, que, quan-
do se adquire, não se perde jamais. 

coluna

A ação como poder de transformação 
da realidade educacional

O trabalho 
em grupo 

possibilita a 
socialização de 
conhecimentos, 

descobertas 
e novas 

possibilidades.
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Primeiro, ensinei como desenhar uma planta baixa e pedi que, em grupos, desenhassem a plan-
ta de uma casa idealizada por eles. Isso já envolveu um bom aparato da Geometria como: esca-
las, unidades de medida de comprimento, e a utilização de diversos instrumentos geométricos. 
Ainda usei o Autocad para mostrar que existem softwares que fazem isso. A valorização do uso 
de tradicionais ferramentas de desenho geométricos para construção de plantas e maquetes 
desenvolve a intuição de uma ciência viva e acessível: “colocar a mão na massa”.

Perguntei a eles quanto de piso era necessário para revestir a casa, o que nos levou ao cálculo 
de áreas de figuras planas e suas unidades, já que tiveram que calcular a área de cada cômodo. 
Mas qual o custo disso? Instiguei-os a saber quanto isso ia custar, orientando que visitassem 
lojas da região para verificar os preços dos materiais necessários. Aproveitei para ensinar a ela-
borar planilhas de custo com auxílio do Excel. 

Para mostrar como todas as esferas de conhecimento são necessárias e valorizar diferentes 
profissionais como pedreiros, ajudantes, engenheiros e arquitetos, uma das tarefas foi entre-
vistar um deles e obter o orçamento da mão de obra por escrito. Eles descobriram que era 
necessário outros materiais como argamassa, rejunte e espaçador. Acredito que o contato com 
arquitetos e engenheiros residentes no bairro, trouxe para eles uma visão da importância de 
uma formação acadêmica, dos caminhos a serem trilhados e das dificuldades a serem enfren-
tadas para alcançá-la.

Daí, cada grupo construiu a maquete da casa planejada e nos vimos com diferentes estratégias 
para resolver vários problemas. Usei isso para as discussões durante as aulas e estimular um 
ambiente de socialização de informações e de colaboração entre eles. 

E por fim, apresentaram para turma: a planta, a maquete, os orçamentos em planilhas e um 
vídeo contendo todas as etapas.

Esse Projeto traz significativa contribuição para o professor, pois pode auxiliá-lo no processo 
ensino-aprendizagem, desvencilhando-o de aulas puramente expositivas, modificando assim 
sua prática.

A experiência que tive com a interação entre Geometria e outros eixos da Matemática propor-
cionou reconhecê-la como agente transformador que possibilita, além da construção de co-
nhecimento, uma formação sócio-cultural-emocional, o que é gratificante para a profissão de 
professor e ser humano. Atualmente, ensina-se Geometria através de modelos. Por exemplo, o 
desenho de um terreno de 10m x 30m no quadro é uma repre-
sentação desse objeto na realidade. Esse projeto tem finalida-
de de dar sentido a esses modelos.

Os alunos precisam saber que conhecimento é útil, deve ser 
valorizado e desperta a curiosidade. Nessa Pandemia, se não 
fossem as parametrizações de dados, com as possibilidades 
de acertos, os especialistas não poderiam fazer previsões do 
comportamento de uma cidade daqui a um mês. Mas isso exi-
ge muitas equações que ensinamos aos computadores a re-
solvê-las.

Para assegurar a aprendizagem, é preciso rever cada detalhe 
do processo educativo: o espaço da sala de aula, a grade cur-
ricular, os processos avaliativos, a questão da interdisciplina-
ridade e o despertar da inteligência emocional. Além do mais, 
ficou claro para mim, a importância de um professor disposto 
a compreender as mudanças já ocorridas tendo a consciência 
de que habitamos uma Sociedade em permanente transfor-
mação e que podemos aprender a partir das indagações trazi-
das por nossas crianças.

Luiz Felipe Lins
Professor da rede Municipal do 
Rio de Janeiro há 25 anos com 

duas matrículas. Mestre pela 
Universidade Federal do Estado 

do Rio de Janeiro (UNIRIO).
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eu, líder

OBSERVAR, PESQUISAR, ESTUDAR, 
TENTAR … NUNCA DESISTIR!!!
Meu nome é Maurício Tostes Vieira. To-
mei posse, como engenheiro civil, em fe-
vereiro de 1990, na Prefeitura da Cidade 
do Rio de Janeiro. Sou casado e tenho dois 
lindos filhos. Meu primogênito se chama 
Lucas e o caçula Fellipe.

Confesso que fiquei surpreso com o con-
vite para escrever, em poucas linhas, a 
minha trajetória profissional na coluna 
EU, LÍDER, da Revista Cidade , considera-
do o excelente nível dos profissionais no 
Programa Líder Carioca que poderiam ter 
sido convidados. Por isso, tentarei não de-
sapontar.

Como tudo começou …

Em 1988, me formei na UERJ e passei no 
concurso para engenheiro civil da prefei-
tura do Rio de Janeiro nesse mesmo ano. 
Em 1990, tomei posse.

Em fevereiro de 1990, já empossado, fi-
quei lotado no Distrito de Conservação da 
Gávea, onde recebi a primeira tarefa de 
fiscalização urbana: notificar dois condo-
mínios de prédios na avenida Borges de 
Medeiros que tinham colocado “grampos” 
na calçada. Peguei um ônibus para o local 
e, durante o trajeto, constatei diversos ou-
tros prédios com os mesmos “grampos” 
em suas calçadas. Cumpri, então, a mis-
são dada: notifiquei os dois endereços.

O inconformado proativo, sem ter sido 
instruído de como atuar em relação aos 
demais infratores, com a caderneta de no-
tificações em punho, para ser justo com 
todos, resolveu dar uma volta na Lagoa e 
ir notificando todos que se encontravam 
com a mesma irregularidade.

Foram mais de 50 notificações.  Acabei tar-
de e, por isso, não retornei ao Distrito. No 
dia seguinte, pela manhã, uma fila de “au-

toridades” reclamando com o diretor do 
Distrito as notificações recebidas. Susten-
tei que só cancelaria todas ou nenhuma. 
O diretor ratificou a minha posição. Houve 
um corre-corre no entorno da Lagoa com 
obras para retirada dos “grampos” e acer-
to do piso.

No final de 1991, me formei em Análise de 
Sistemas pela PUC. Pedi para ser transferi-
do para o CPD - Centro de Processamento 
de Dados da SMO - Secretaria Municipal 
de Obras, na sede da Prefeitura na Cidade 
Nova - CASS - Centro Administrativo São 
Sebastião, pois lá havia modernos compu-
tadores 386 e impressoras.

Depois assumi a DCC - Diretoria de Cons-
trução Civil, responsável pelas obras nos 
próprios da Educação e da Saúde, atribui-
ção superposta com a recém-criada DOP 
- Diretoria de Obras Prediais da RIOURBE.

De lá fui para a DOP da RIOURBE, com a 
incumbência de dar início às centenas de 
reformas e construções novas, tanto na 
SME quanto na SMS.

Alguns anos depois fui para a CONSERVA-
ÇÃO, que era subordinada à SMO. Já no 
verão daquele ano, o primeiro desafio: as 
fortes chuvas da estação arrasaram vários 
bairros da cidade. Nesse período, a CON-
SERVAÇÃO gerenciava as obras viárias e 
pude verificar que só os particulares eram 
obrigados a fazer sinalização em suas in-
tervenções. Desta forma, iniciei a sinali-
zação em obras da conservação em vias 
públicas. 

Outros destaques dessa época foram o 
apoio na conclusão da Linha Amarela e o 
gerenciamento da implosão do Palace II.

Não satisfeito, ingressei no curso de Direi-
to e, em 2002, obtive a carteira da Ordem 
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dos Advogados do Brasil, concluindo, as-
sim, o terceiro curso superior: Engenharia, 
Análise de Sistemas e Direito.

Na SMH - Secretaria Municipal de Habita-
ção - fiscalizei a primeira obra sustentável 
do município, visando a RIO+20, nas co-
munidades da Babilônia e Chapéu Man-
gueira, com ampliação de rede de esgoto 
e águas pluviais em várias ruas do Leme. 
Foi uma grande incubadora de projetos 
sustentáveis, da qual destaco: asfalto bor-
racha, com uso de pó de pneus usados; 
calçadas na Ladeira Ary Barroso, com bri-
ta de borracha também oriunda de pneus 
usados para diminuir as quedas dos tran-
seuntes; implantação de vários jardins ao 
longo das principais vias internas; telhado 
verde; implantação de uma via de servi-
ço para o uso de ambulâncias, carros da 
polícia, bombeiros e COMLURB. Além da 
construção de dois conjuntos de prédios 
com tecnologia sustentável. Os primeiros 
a receberem o certificado SELO AZUL, mo-
dalidade OURO da Caixa Econômica Fede-
ral - CEF para obras públicas. Esse projeto 
foi escolhido pela CEF para representar o 
Brasil em 2013 no Congresso Mundial de 
Obras Sustentável em Dubai.

Em 2018, passei para esse espetacular 
“Programa Inconformado Proativo”, quer 
dizer: Programa Líder Carioca, onde tive 
a oportunidade de conhecer profissionais 
que fazem a diferença em qualquer admi-
nistração, basta dar condições mínimas e 
deixar que trabalhem.

Em 2019, participei do GTT (Grupo Trans-
versal de Trabalho) SOLAR CARIOCA, vi-
sando a implantação de usinas fotovoltai-
cas pela cidade, para reduzir os níveis de 
emissão de carbono e a redução na conta 
de luz de baixa tensão do Município. O su-
cesso dessa empreitada teve início com 
a escolha dos colegas Líderes Cariocas 
de excelência profissional para compor o 
GTT.

Concluímos o desafio antes do tempo. O 
projeto foi um dos escolhidos para ser fi-
nanciado pelo C40 CITIES - Grupo de Gran-
des Cidades Mundiais para Liderança do 
Clima - empenhado em debater e com-

bater as mudanças climáticas - que está 
financiando o desenvolvido do estudo de 
viabilidade de uma usina fotovoltaica no 
Aterro Sanitário de Santa Cruz, desativado 
há muitos anos.

O projeto SOLÁRIO CARIOCA está inserido 
no Plano de Desenvolvimento Sustentável 
(PDS) da cidade do Rio de Janeiro, estabe-
lecendo uma visão para o ano de 2050 e 
objetivos para 2030, para adesão e enga-
jamento com os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) da Organização 
Mundial das Nações Unidas (ONU).

Em 2020, após um longo percurso, bus-
cando apoio, tanto na iniciativa privada 
quanto no poder público (Municipal e Es-
tadual), foi inaugurado, em Realengo, em 
agosto/2020 o RIO PARK RECICLA. Ajudei 
na elaboração dos projetos e continuo 
buscando parceiros. É o primeiro parque 
sustentável do Brasil para operação com a 
cadeia produtiva da reciclagem. Objetiva a 
geração de empregos e renda e conta com 
um cartão social que atuará como banco. 
Negocia a compra e a venda de resíduos 
recicláveis do munícipe, aquecendo o co-
mércio local.  Ao mesmo tempo, terá uma 
usina de biodiesel para reciclar óleo de 
cozinha. Futuramente a construção de um 
shopping para venda de produtos feitos 
da reciclagem e reuso auxiliará na limpeza 
urbana, diminuirá os resíduos nas galerias 
fluviais, capacitará profissionais no Centro 
de Capacitação Técnica e Profissional vol-
tada para a área da cadeia produtiva da 
reciclagem, gerando consciência ambien-
tal e preservando o meio ambiente.  Tam-
bém contará com um centro de apoio ao 
catador.

Maurício Tostes Vieira
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alexande cherman
vinicius de oliveira

O ano de 2020 está se encerrando dei-
xando marcas e aprendizados que 
estão mudando a nossa forma de 
ver o mundo. A pandemia do novo 

COVID-19, o distanciamento social, a crise fi-
nanceira, o teletrabalho e o “homeschooling” 
(ou algo parecido com essa prática) trouxeram 
elementos adicionais para o desenvolvimento 
dos projetos que titulares de pastas deman-
daram à Fundação João Goulart (FJG).

 Quando esse cenário de pandemia se consoli-
dou na Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, 
a Coordenadoria do Programa Líderes Cario-
cas iniciou um conjunto de ações para o forta-
lecimento institucional dos Grupos Transver-
sais de Trabalho (GTT), considerando também 
que 2020 seria um ano eleitoral.

Diante desse cenário, em 2020, foram con-
cluídos cinco projetos desenvolvidos por GTT, 
envolvendo diretamente 22 Líderes Cariocas e 
dois Líderes Cariocas Alumni. 

Abaixo, falamos brevemente de cada um de-
les:

O GTT Talentos da GM Rio iniciou-se em 2019 
com o objetivo de construir um programa de 
capacitação de talentos e lideranças entre os 
servidores daquele órgão. O principal proble-
ma do grupo era como apontar melhorias no 
processo de desenvolvimento dos funcioná-
rios em uma organização reconhecida por sua 
excelência, entre outras guardas municipais 
de outras cidades, e em meio a um processo 
de discussão interna de modificação no pla-
no de carreira, cargos e salários – “atender ao 
presente ou olhar para o futuro”. A estratégia 
do grupo para vencer esse desafio foi focar no 
capital humano da instituição, valorizando as 
competências desejadas, e na construção de 
trilhas de conhecimento desenhadas a partir 
da escuta das demandas da Guarda Municipal 
do Rio de Janeiro, além do conhecimento e da 
valorização dos recursos e infraestruturas dis-
poníveis, produzindo uma solução ajustada à 
realidade e possível de ser imediatamente im-
plantada.

GTT

premiação gtt
2020

em 2020, foram 
concluídos 5 projetos 
desenvolvidos por GTT, 
envolvendo diretamente 
22 Líderes Cariocas e 2 
Líderes Cariocas Alumni. 
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O GTT Novas Receitas buscou apresentar um 
cardápio de sugestões para a Secretaria Muni-
cipal de Fazenda visando o aumento da arre-
cadação municipal a partir, tanto de propos-
tas de melhoria dos processos atuais, quanto 
de novas formas de geração de receitas para 
a cidade do Rio de Janeiro. O caráter mundial 
da pandemia permitiu que o grupo avaliasse 
experiências tanto nacionais, quanto interna-
cionais, tentando identificar as soluções mais 
criativas e adequadas à realidade carioca, evi-
tando assim as sugestões mais óbvias, e me-
nos desejadas, de aumento de arrecadação a 
partir do aumento de tributação. Com o por-
tfólio de projetos apresentados pelo grupo, a 
SMF poderá futuramente demandar outros 
GTT específicos para aprimorar e implemen-
tar algumas das ações sugeridas.

O GTT Alinhamento Plano Estratégico & Pla-
no Plurianual tem origem na necessidade de 
melhorar a integração dos processos de tra-

balho normalmente utilizados na elaboração 
do Plano Estratégico com suas iniciativas, pro-
jetos e metas acompanhadas pela Secretaria 
Municipal da Casa Civil e do Plano Plurianual 
de responsabilidade da Secretaria Municipal 
de Fazenda, com os seus programas, ações, in-
dicadores e metas físicas próprias. A diminui-
ção da arrecadação municipal, a necessidade 
de garantir a melhor forma de investimentos 
dos recursos públicos e o dever de assegurar 
a transparência dos gastos públicos exigem 
que essas ferramentas de gestão estejam per-
manentemente alinhadas. Um dos principais 
desafios do grupo foi atender às expectativas 
de dois clientes em um único projeto.

Já a MultiRio, Empresa Municipal de Multi-
meios, solicitou dois GTT à Fundação Joao 
Goulart. O primeiro deveria apresentar um 
“olhar fora da caixa” para uma questão chave 
– a renovação de contrato com uma operado-
ra de TV a cabo. O segundo GTT buscou avaliar 
estratégias para o aumento da adesão e do 
engajamento de seguidores dos diferentes ca-
nais digitais da empresa. Os dois grupos con-
sideraram aspectos comportamentais, acessi-
bilidade, mercado e público-alvo em seus pro-
jetos e na construção das soluções propostas. 
A manutenção de um canal de TV à cabo pela 
MultiRio é uma questão muito sensível na 
empresa, tanto do ponto de vista operacional 
quanto estratégico, e a renovação de um con-
trato ou mesmo uma nova licitação é um tema 
que desperta muitas discussões internas. 
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GTT

O GTT Canal a Cabo buscou entender as moti-
vações dos diferentes grupos para apresentar 
ao cliente as principais vantagens e desvanta-
gens da manutenção de contrato com um ca-
nal de TV fechado, em relação aos investimen-
tos em processo de TV linear ou on demand. 

Já o GTT Mídias avaliou de maneira crítica os 
canais digitais da empresa nas diferentes mí-
dias digitais e realizou uma pesquisa com cer-
ca de 2.500 participantes, para permitir que a 
MutiRio possa fortalecer suas ações de plane-
jamento estratégico e seu plano de negócios 
para os próximos anos.

Encerramos este ano de 2020, tão particular-
mente difícil, com a já tradicional premiação 
do GTT Mais Popular, do GTT Destaque e do 
GTT Inovador, certos de que a qualidade de 
todos os projetos apresentados justifica o 
Prêmio Ser Humano da ABRH-Rio, ganho em 
2019. O case dos Grupos Transversais de Tra-
balho venceu na categoria “Organização do 
Setor Público” por ser considerado uma refe-
rência por sua atuação diferenciada e práti-
cas inovadoras, com benefícios significativos, 
tanto quantitativos quanto qualitativos, para a 
Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro.

Como o próprio nome já sugere, o GTT Mais 
Popular é escolhido por votação direta entre 
os Líderes Cariocas atualmente no Programa 
e os Líderes Cariocas Alumni. Já o GTT Desta-

que é escolhido a partir da avaliação do clien-
te sobre quanto o projeto apresentado aten-
deu às suas expectativas. Por último, o GTT 
Inovador é avaliado por uma comissão da FJG, 
a partir de alguns aspectos específicos, sendo 
priorizados os elementos de inovação que o 
projeto abordou. Esse ano a FJG utilizou uma 
nova metodologia para essa escolha do ven-
cedor da categoria GTT Inovador.

 É sobre essa metodologia que falaremos a se-
guir.

Os quatro avaliadores foram apresentados 
aos cinco GTTs concorrentes e precisavam 
responder, dentro de uma escala de Likert de 
cinco pontos (que vai do “discordo totalmente” 
ao “concordo totalmente”), sobre as seguintes 
afirmações:

•	 O produto entregue pelo GTT modifica a 
forma como o serviço é entregue ao cida-
dão. 

•	 O produto incorpora inovação ao serviço/
projeto em questão. 

•	 O produto otimiza os recursos financeiros, 
de infraestrutura e/ou de pessoal do Ór-
gão. 

•	 O produto modifica a elaboração, imple-
mentação e avaliação de políticas públicas. 

•	 O produto atende a alguma meta ou inicia-
tiva do Planejamento Estratégico.

Em última análise, temos uma matriz numé-
rica, onde as linhas são os GTTs concorrentes 
e as colunas são as afirmações acima; e cada 
célula é um valor numérico (de 1 a 5), a nota 
dada pelo avaliador. E sabemos que cada co-
luna pode ter um peso diferente na compo-
sição da nota final. Essa matriz é conhecida 
como “matriz de decisão”.

Matriz de decisão? Digamos que você quer 
comprar um carro. Você instintivamente cria 
vários critérios. Por exemplo: preço, valor de 
revenda, rendimento, custo de manutenção 


